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É com muita alegria no coração estamos apresentando estas 
lições para Escola Bíblica, a todos os irmãos da Igreja de Deus e a 
muitos simpatizantes do nosso trabalho. 

Entendemos que o melhor é buscar refúgio no Senhor Eterno do 
que confiar nos homens. 

“O Senhor está perto de todos os que o invocam, de todos os que 
o invocam com sinceridade.” Salmos 145:18 

Os temas deste caderno são variados, mas objetivamos auxiliar o 
estudante da bíblia a estar mais perto do Criador. Cremos que a 
prática da palavra de Deus nos dá a direção correta e proporciona 
vencermos as dificuldades da vida. 

Agradeço ao nosso Eterno Deus pela inspiração e ao pastor 
“Toninho” - Antônio Augusto Fonseca, pastor Eugenio G. Junior e ao 
irmão Cleiton Rodrigues pela elaboração de alguns estudos. 

Parabéns a todos que acreditaram e que de alguma forma 
contribuíram para realização deste projeto. 

É mais uma vitória que celebramos juntos, dando GLÓRIA a Deus!

Paz seja convosco.
Ministro Jaime Vieira
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1) Segundo a Bíblia, o que é uma família?
A família é composta pelo homem, pela mulher e pelos seus 

filhos. Esse é um valor inegociável para Deus. Em Gênesis 2:24, 
vemos que o homem e a mulher devem se unir e formar uma só car-
ne, ou seja, não existe respaldo bíblico para casamento entre pesso-
as do mesmo sexo, para a poligamia, para o adultério ou para a sepa-
ração (Marcos 10:1-12) – uma só carne, e não várias carnes. Não esta-
mos julgando tais atos, mas mostrando biblicamente que eles são 

pecados cometidos. Deus está disposto a perdoar nossos pecados, 
desde que encontre em nós arrependimento (Salmos 51:17; Atos 3:19; 
Hebreus 13:4). Para refletir: Gênesis 1:28 – Existe fertilidade entre 
pessoas do mesmo sexo?

2. Qual deve ser o comportamento de um pai de família?

• Efésios 6:4. É comum vermos pais dizendo que é responsabilidade 
da mãe a educação dos filhos. Isso não tem respaldo bíblico 
nenhum. Na verdade, notamos que este dever também é do pai, 
inclusive, pelo que lemos, no aspecto espiritual, ambos devem 
criá-los na doutrina e na admoestação do Senhor.

• I Timóteo 3:1-10. Todas estas qualidades é o que Deus espera de 
todo homem. 

• Colossenses 3:19. Deus coloca como dever do homem amar sua 
esposa e isso automaticamente fará com que o tratamento seja 
gentil. Deus deu ao homem uma responsabilidade muito grande 
como sacerdote do lar, e temos muitos exemplos bíblicos de famí-
lias que foram abençoadas pela fidelidade do pai (Gênesis 6:17, 18). 
Vemos no exemplo de Noé que sua família também foi salva pelo 
bom testemunho dele. Ainda no livro de Gênesis, quando da entra-
da do pecado no mundo, o primeiro a ser cobrado por Deus foi 
Adão, justamente porque o homem é o cabeça do lar. Vemos a ira 
de Deus quando o sacerdote Eli negligencia os pecados de seus 
filhos, fazendo com que um alto preço fosse pago por isso (I Samu-
el 3:12-14; 4:11-18). Como sacerdotes do lar precisamos ser exem-
plos para que possamos exercer a autoridade de chefe de família, 
educando e admoestando nossos filhos, amando e dando a vida 
pela nossa esposa (Efésios 5:25; I Pedro 3:7).

3. Qual o papel da mulher no lar?

• Gênesis 2:18; I Pedro 3:1-6. A preocupação de Deus era fazer para 
o homem uma ajudadora, então este é um dos papéis da mulher 
no lar. O comportamento da mulher tem grande influência no 
ministério do homem, isso demonstra também a sua importância 
(I Timóteo 3:11), pois a sua má conduta impede o homem de exer-
cê-lo.

Família Cristã
Lição nº 1

Verso Áureo
“Porém eu e minha casa serviremos ao Senhor.” Josué 24:15

TEXTO 
BÁSICO: 

Salmos 128

INTRODUÇÃO 
Ao longo do tempo, o conceito familiar sofreu algumas transfor-

mações, por isso o título desta lição é: “Família Cristã”, porque deve-
mos levar em consideração o que Deus espera de uma família e o 
que Cristo nos ensina sobre viver em família. A palavra “família” tem 
uma relação em sua etimologia com a escravidão e com a servidão. 
Em um certo período da história, por exemplo, vemos famílias patri-
arcais onde o homem, chefe da família, era praticamente um deus; a 
mulher era quase um objeto, uma escrava; o filho mais velho era o 
herdeiro; as filhas iriam se casar e não fariam mais parte da família 
pois seriam servas de seus maridos; e os outros filhos homens deve-
riam dedicar-se ao trabalho no sustento desta organização social. 
Essa estrutura ainda influencia muitos pensamentos, porém sabe-
mos que Deus nunca nos ensinou que a família deve ser assim. Tam-
bém vemos ao longo do tempo a influência do judaísmo e do cristia-
nismo na transformação social, além, lógico, das necessidades soci-
ais que surgiram, inserindo inclusive as mulheres no mercado de tra-
balho. Diante de todas estas transformações familiares, precisamos 
resgatar valores bíblicos para exercermos a vontade de Deus naqui-
lo que Ele espera de nós dentro do ambiente contemporâneo em 
que vivemos. Nos dias atuais, o que Deus espera da família cristã? 
Qual a importância da família? Qual a função de cada membro dela?

QUESTIONÁRIO
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• Provérbios 14:1. Quando a mulher usa de sabedoria, ela tem um lar 
edificado, um lar de paz; do contrário, ela tem poder para derru-
bá-lo.

• Provérbios 21:19. A mulher rixosa é aquela que dá bronca o tempo 
todo, que nada está bom, é briguenta, dona da razão, grita com 
os filhos o tempo todo e reclama do seu marido. A mulher não foi 
chamada para isso, pelo contrário, ela foi chamada para ser aju-
dadora, conselheira, encorajadora, amável, dedicada, casta.

• Efésios 5:22-24; Colossenses 3:18. O homem não tem mais valor 
do que a mulher diante de Deus, mas o próprio Deus instituiu hie-
rarquias que precisam ser respeitadas para que haja organização 
e harmonia em tudo. Lembrando que ser submissa não é ser 
escrava e também não é desonroso, afinal o próprio Jesus diz “eu 
vim para servir”. Cabe ao homem exercer a liderança do lar como 
cabeça e reconhecer todo o esforço da mulher atual que muitas 
vezes se desdobra para cumprir as tarefas do lar, auxiliar o mari-
do e ainda ajudar na renda mensal (I Coríntios 11:3).

• Tito 2:3-5. A responsabilidade do funcionamento do lar é da 
mulher, isso não significa que ela tem que fazer tudo sozinha, 
pelo contrário, neste aspecto ela pode inclusive delegar respon-
sabilidades ao homem, tudo com submissão e sabedoria.

4. Como deve ser a educação dos filhos?
Efésios 6:1-3. Os filhos precisam ser obedientes aos pais como ao 

Senhor, dando-lhes honra, não sendo respondão, arteiro ou briguen-
to. Sabemos que quando uma criança é mal-educada todos respon-
sabilizam os pais. É comum as pessoas dizerem: “Cadê o pai desta 
criança”? Biblicamente é verdade, a responsabilidade é dos pais. Os 
pais precisam ensinar com amor, sabedoria, disciplina e autoridade. 
Já o filho é necessário que ouça, obedeça e honre seus pais (Provér-
bios 13:24; 4:1; 23:13, 14; 1:8, 9; 29:15). Precisamos entender nossos 
deveres para o bom funcionamento do lar. É bom que os pais tenham 
costume de ler a Bíblia com seus filhos, fazer orações, fazer devocio-

Lição nº 1
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nais, realizar cultos domésticos, para que os filhos cresçam em esta-
tura e sabedoria no Senhor. 

A instituição família é extremamente importante. Sabemos que 
uma família bem estruturada tende a ser de grande valia para a socie-
dade e principalmente para a obra do Senhor. Vivemos dias de mui-
tos ataques ao modelo familiar instituído por Deus, dias em que as 
famílias estão divididas (Lucas 12:53). O desejo de Deus é de abenço-
ar todas as famílias da terra (Gênesis 12:3), mas pela dureza do 
homem, vemos famílias destruídas. Tudo isso tem adoecido as famíli-
as, a sociedade e as igrejas de maneira geral. É certo que nós, cris-
tãos, podemos fazer um lugar melhor se começarmos na nossa casa 
uma mudança de comportamento, uma mudança de postura, 
seguindo os conselhos bíblicos e deixando Deus agir em nossos 
lares. É fato que se todos os dias declararmos de coração o que está 
escrito em Josué 24:15, teremos uma família abençoada segundo o 
desejo do Criador.

CONCLUSÃO
Família Cristã

Caráter Cristão



1- Quais sentimentos são percebidos no filho mais velho?
Leia Lucas 15:25 a 28.
Quando o “filho pródigo” retornou, depois de ter passado muito 

tempo fora de casa, seu irmão mais velho estava no campo. O filho 
mais velho ao ver aquela festa promovida pelo pai para celebrar a 
volta do irmão caçula, deixou transparecer do seu coração senti-
mentos negativos que faziam dele um “pródigo”, apesar de não ter 
saído de casa. 

Vejamos quais são esses sentimentos: 

Indignação: Sentimento de ira, raiva, revolta, ódio, experimenta-
do diante de algo considerado como injusto. 

O filho mais velho ao saber da festa ficou tão indignado que nem 
queria entrar em casa. Não compreendia a alegria do pai. 

Nunca devemos nos posicionar sem buscar primeiro entender o 
motivo e o sentimento do outro. 

Desprezo: falta de estima, apreço ou consideração; desdém.
Percebe-se o desprezo pelo irmão quando ele diz ao pai: “esse 

teu filho...” 

Já não considera o outro como seu irmão. 
Em nossos dias há filhos que desprezam seus pais, e pais que 

desprezam seus filhos, irmãos que se desprezam, cônjuge que des-
preza o outro, tudo como resultado da falta de empatia.  

Incompreensão: incapacidade para compreender, para perceber 
o significado, o valor, a importância de algo.

Considera um desperdício o pai fazer aquela festa para seu irmão, 
já que seu irmão desperdiçou o seu dinheiro em coisas fúteis. 

Aqui aprendemos que as vezes não se considera o verdadeiro 
arrependimento de um irmão, julgamos sem ouvir o que o outro tem 
a nos dizer.

Egocentrismo: Pessoa que age apenas em interesse próprio, que 
se preocupa exclusivamente consigo mesmo, sem se importar com os 
demais.

Ele nunca conseguiu servir e obedecer ao pai por amor e prazer, 
lembrando que aqui o pai representa o (Eterno criador). “Eis que te 
sirvo há tantos anos, sem nunca transgredir os teus mandamentos, e 
nunca me deste um cabrito para alegra-me, comer com meus ami-
gos”. Quantos servem a Deus só em momentos difíceis e por ben-
çãos?

Superioridade: Qualidade da pessoa que se acha melhor que os 
outros. Isto fica explícito quando ele afirma:” te sirvo há tantos anos e 
nunca transgredi teus mandamentos” esse sentimento é muito 
comum no meio religioso em se achar superior aos outros por alguns 
de nossos atos. Esse foi o mesmo sentimento encontrado no coração 
de alguns fariseus. 

Mal-humorado: Que está irritado, zangado ou agressivo; ranzin-
za. Que expressa ou tende a estar de mau humor.

Ao não querer se envolver na festa do pai, do irmão, enfim festa 
da família, ele acabou se revelando como uma pessoa que possuía 
um mau humor. Esse sentimento é manifestado atualmente em pes-
soas que não se alegram na presença de Deus e nem tem prazer em 
estar em comunhão com os irmãos nos cultos.

2- O que acontece quando a alegria dos outros nos incomoda?
 A palavra inveja se deriva do latim “invidia” como “olhar malicio-

so”. O irmão do “filho pródigo“não sabia amar. Isso porque só as 
pessoas que amam de verdade são capazes de chorar com os que 

A Parábola do Filho Pródigo: 
Os Erros do Filho Mais Velho

Lição nº 2

Verso Áureo
“Alegrai-vos com os que se alegram e chorai com os que choram.” 
Romanos 12:15.

TEXTO 
BÁSICO: 

Lc 15:11 a 32

É possível uma pessoa ter um pai incrível, uma casa maravilhosa, 
muitos bens materiais e diversos empregados, mas viver infeliz e 
insatisfeito? Sim, porque a atitude do irmão do “filho pródigo” revela 
sentimentos corrosivos. Não vamos realizar a analogia completa da 
parábola, mas destacar o que o filho mais velho sentiu e como tais 
sentimentos ainda hoje podem corroer o coração de muita gente. 
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choram e se alegrar com quem se alegram. Quando o coração está 
repleto de amor, não há espaço para a inveja. 

Existem aqueles que “amam “apenas quando você está sofrendo, e 
que o odeiam quando você está feliz. Romanos12:15 e 1º Coríntios. 13:4. 

3- Quais outros personagens da bíblia foram tomados pela inveja? 

Caim: ao ver o Eterno receber a oferta de Abel, descaiu-lhe o sem-
blante e com ira acabou matando seu irmão. Gênesis 4:4-8

Os irmãos de José: ao perceber que José recebia sonhos e 
ganhava uma atenção especial de seu pai Jacó, seus irmãos são 
tomados por um sentimento de inveja, ciúmes. Gênesis 37: 11

Saul: ao ver Davi ser louvado pelas mulheres por sua coragem, 
seu coração indignou-se muito e ficou com medo de perder o seu 
reinado 1ª Samuel 18:6-9. 

Lição nº 2
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1- Como estava o coração do salmista?
Amargurado. A amargura faz que as pessoas se tornem intros-

pectivas, ranzinzas, evitando relacionar-se, nada está bom. Está com-
provado pelas ciências humanas que dores no estômago, rins, cora-
ção, gastrites, úlceras e outras doenças são produzidas pelo estado 
emocional (Salmos 73:21).

2- Em estado de arrogância entra o declínio espiritual?
Sim, a pessoa invejosa se torna ignorante e irracional. O coração 

invejoso pode levar a pessoa a derrota espiritual afastando-a de 
Deus (Sal. 73: 2-3 e 22).

3-Como vencer o sentimento de inveja?
Sua primeira atitude foi reconhecer o sentimento de inveja em 

seu coração “Em só refletir para compreender isso, achei mui pesa-
da tarefa para mim” Salmos 73:16. Reconhecer nossos próprios 
erros é um processo longo de autorreflexão e que exige buscar a 
face do Senhor, clamando pela transformação: “Até que entrei no 
santuário de Deus e atinei com o fim deles” Salmos 73:17. O salmista 
se controla, analisa a situação através da razão, e agora busca em 
Deus a resposta. Asafe estava observando apenas a vida terrena dos 
ímpios, no Senhor encontrou as respostas que precisava ao perce-

Lições do Salmos 73
Lição nº 3

Verso Áureo
“Então, vereis outra vez a diferença entre o justo e o perverso, 
entre o que serve a Deus e o que não serve.” Malaquias. 3:18

TEXTO 
BÁSICO: 

Salmos 73

A bíblia não esconde a história de muitos homens de Deus que em 
um momento de fraqueza se deixaram levar por impulsos carnais. No 
salmo 73 o salmista Asafe ficou desgostoso ao observar a prosperi-
dade do ímpio. Tudo o que aconteceu com ele serve de lição para o 
crente, que jamais deve deixar a inveja em seu coração. Neste estudo 
vamos aprender grandes e preciosas lições.

Caráter Cristão

CONCLUSÃO
Percebemos que a inveja é um sentimento de inferioridade que 

encontra alívio na contemplação das tristezas e infortúnios na vida 
do próximo. Incapaz de superar suas fraquezas, o invejoso consola-
se com a desgraça alheia. A inveja é como a erva-daninha que pode 
crescer em qualquer coração que não se entrega ao Espírito de Deus. 
Provérbios 14:30

A Parábola do Filho Pródigo: Os Erros do Filho Mais Velho
Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO
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ber que tais não terão a vida eterna. Em meio a um mundo tão vio-
lento e cheio de adversidade, o crente deve reconhecer a bondade 
do Eterno em cada detalhe e principalmente valorizar a salvação 
que temos em Cristo Jesus (Salmos 73:1; Salmos 136: 1-9,26; Isaías 
61:10).

4- Ao analisar o futuro do ímpio, o salmista chegou a que con-
clusões?

Quando a pessoa se afasta de Deus, não tem saída, vai perecer 
eternamente: “Os que se afastam de ti, eis que perecem; tu destróis 
todos os que são infiéis para contigo” Salmos 73:27.

A apostasia, que quer dizer negar ou abandonar a fé, leva a pes-
soa a destruição eterna conforme mostra o versículo acima.

Atualmente percebemos que os ímpios muitas vezes se dão bem, 
são prósperos, realizam grandes conquistas nessa Terra. Porém, se 
continuarem em seu pecado serão destinados a perdição. Nós como 
discípulos de Cristo devemos nos inspirar na pessoa que ele é, e 
como viveu quando esteve aqui nesse mundo e nos aconselhou: 
“Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão acrescentadas.” Mateus 6:33. Devemos tam-
bém perseverar na caminhada olhando firmemente para o autor e 
consumador da nossa fé. Hebreus 12:1 e 2.

5- Como controlar nossos impulsos e sentimentos?
Quando o crente busca a Deus encontra a resposta para seus sen-

timentos, entende por que o ímpio prospera, não deixa a inveja domi-
ná-lo e conclui que vale apena colocar a vida nas mãos do Senhor 
(Sal.73:28; 125:1-2; Isaías 49:23). O crente que controla seus impulsos 
anuncia que Deus está no controle de todas as suas adversidades. 
Confie que há um Deus grandioso, tremendo, poderoso, e maravi-
lhoso que resolve os problemas de solução aparentemente e aque-
les que são impossíveis (Marcos 10:27).

6) Quais outros personagens da bíblia tiveram seus corações 
tomados pela inveja?

Mencionaremos alguns a seguir, mas e você lembra de outros?

• Hamã: a inveja foi a causa do seu enforcamento (Ester 5:13 e 7:10);

• Os sátrapas: com inveja de Daniel, por sua sabedoria e postura 
impecável eles decidiram acusá-lo pelas suas orações ao Deus 
altíssimo. Entretanto, ao ver o Rei que Daniel servia a um Deus 
vivo e poderoso decidiu jogar seus acusadores na cova dos leões 
que ainda não tinham chegado ao fundo da cova e os leões já os 
tinham esmigalhado os ossos (Daniel 6: 4, 7, 16, 21,22,24).

• Os sacerdotes: Movidos de inveja entregaram Jesus para ser cru-
cificado, sendo ele inocente (Marcos 14:55). Mas a história não 
acabou aqui, Jesus ressuscitou, vivo está sentado a destra de 
Deus e em breve voltará!

Lições do Salmos 73
Lição nº 3 Caráter Cristão

Antes de olhar para a prosperidade dos ímpios com algum senti-
mento de desgosto ou inveja, o crente deve entender que suas tribu-
lações são momentâneas, enquanto o ímpio, caso não se arrependa, 
sofrerá até o juízo. Quanto aqueles que fazem a vontade do Pai celes-
tial a promessa é maravilhosa “...Nem olhos viram, nem ouvidos ouvi-
ram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem pre-
parado para queles que o amam.” 1º Coríntios 2: 9. Guarde essa pala-
vra em seu coração.

CONCLUSÃO
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1- Quais eram as características da personalidade de Pedro? 

• Impulsivo: Suas reações eram sem reflexão, com facilidade para 
se enraivar, agindo de imediato (Mateus 4:20; 14:28-29; João 
18:10,11; 17:1-13).

• Carnal: Apesar de conviver com Jesus por um bom período não 
compreendeu os planos espirituais da vida e da morte do Senhor 
Jesus. (Mateus 16: 21-23).

• Soberbo: Motivava-se sempre a fazer as coisas do seu jeito. (Ma-
teus 26:33).

• Inconstante: O mesmo Pedro que diz: “Tú és o Cristo, filho do 
Deus vivo” (Mateus 16:16), em seguida chama o mestre e o repre-
ende por estar falando de sua morte e ressurreição (Mateus 
16:22). Antes havia recebido um elogio (Mateus 16: 17) e em 
seguida ganha uma repreensão (Mateus 16:23).
Muitas das grandes escolas que a história pode relatar seleciona-

Pedro
Lição nº 4

Verso Áureo
“Simão, Simão, eis que satanás já recebeu autorização para 
vos peneirar como trigo!”  Lucas 22:31

TEXTO 
BÁSICO: 

Mt. 16:13-20

O apóstolo Pedro, sem dúvidas, é um dos personagens mais con-
troversos do novo testamento. Suas qualidades sempre são ofusca-
das por suas confusões e por seus impulsos, que o torna o discípulo 
mais sincero, e mais previsível de todos. Porém, percebemos na his-
tória desse homem de Deus, uma superação aliada a uma vida com-
pleta na dependência do Senhor. Quem era Cefas ou Pedro? Seu 
nome significa pedregulho ou pedra pequena. Era de Betsaida, seu 
irmão chamava-se André, ambos pescadores. Pedro era casado e 
morava com sua sogra em Cafarnaum.

Caráter Cristão va os “melhores alunos”, aqueles que são considerados os “mais inte-
ligentes”.  Mas com Jesus foi diferente, ele tinha um plano audacioso. 
Como pedras sem lapidar escolhe um grupo de homens sem grandes 
virtudes, simples pescadores. Para nos mostrar que todos temos ao 
lado do mestre a oportunidade de sermos transformados. Ele não 
desistiu de Pedro, também não desiste de você!

2- Como tornou-se o Pedro transformado? 

• Corajoso: No meio de grande perseguição, manteve-se firme na 
propagação da mensagem do evangelho do reino. (Atos 4: 13; 5: 
26-33);

• Sábio: Pedro recebeu sabedoria de Deus para falar e agir domi-
nando suas próprias emoções (Atos 4:19,20);

• Alegre: Mesmo depois de sofrer açoites, se alegrou no Senhor 
(Atos 5:41);

• Humilde: Pedro foi humilde ao pedir as pessoas para saírem, pois 
outro o preferia fazê-lo em público para trazer a glória para si. 
(Atos 9:40,41; 10:25 e 26);

• Constante: “Pedro, fitando-o, juntamente com João, disse: Olha 
para nós. Ele os olhava atentamente, esperando receber alguma 
coisa. Pedro, porém, lhe disse: Não possuo nem prata nem ouro, 
mas o que tenho, isso te dou: em nome de Jesus Cristo, o nazare-
no, anda! (Atos 3: 4-6) Em Cefas não existia mais dúvidas, mas 
extrema convicção do poder e da graça de Deus e de seu filho 
Jesus. 

• Homem de oração: Antes ele não conseguia orar (Lucas 9:32), 
mas agora ele buscava sempre Deus em oração (Atos 10:9).

• Manso: Pedro responde aos da circuncisão com mansidão, na 
explicação da sua visita a casa de Cornélio. (Atos 11:1-18)

• Homem de fé: Em meio a perseguição e cadeias Pedro dormia, 
pois estava tranquilo, confiante e entregue aos cuidados do Pai 
(Atos 12:6).

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO
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Lição nº 4

• Líder: O apóstolo Paulo relata que Pedro era líder eficiente nos 
primeiros dias da igreja (Gálatas 2:8).

• Maduro: A maior prova de maturidade do apóstolo Pedro tenha 
sido quando Paulo o resiste “face a face” (Gálatas 2:11), e mesmo 
no fim de sua vida Pedro chama de “amado irmão Paulo”. Reco-
nhecendo os escritos de Paulo junto com os escritos do V.T.

3- É Pedro o fundamento da Igreja como afirma a Igreja 
católica?

Com base no texto de Mateus 16:18 a igreja católica crê que o após-
tolo Pedro é o fundamento da Igreja. Entretanto, podemos observar 
que em todo o novo testamento o próprio Pedro refere-se a Jesus 
como a rocha e alicerce da igreja: “Este Jesus é pedra rejeitada por 
vós, os construtores, a qual se tornou a pedra angular” Atos 4: 11, veja 
também (1ª Pedro 2:4-8). Em Mateus 7:24-27 sobre os dois constru-
tores e os dois alicerces, ensina-se que estamos edificados sobre 
Cristo. Paulo afirma ainda que Jesus é o fundamento do edifício de 
Deus (1º Coríntios 3:11) e pedra angular (Efésios 2:20-22).

Pedro
Caráter Cristão

CONCLUSÃO
Todos os seres humanos nascem no pecado, e longe de Deus 

tem muitas falhas de caráter. Pedro é um exemplo, para mim e para 
você, do que o poder do Senhor é capaz de fazer na vida de um cren-
te. Jesus viu em Cefas o que ninguém tinha visto ainda, ele era inda-
gador, estava sempre ao lado de Cristo, experimentou a amargura 
do próprio pecado ao negar o Salvador por três vezes. Mas apren-
deu com seus próprios erros e decidiu escrever uma nova história. 
Permita-se entregar nas mãos do Senhor e veja o quanto Ele pode 
fazer através da sua vida.

A oração do Pai Nosso
Lição nº 5

Verso Áureo
“Mas agora, ó Senhor, tu és nosso Pai; nós, o barro, e tu, o nosso oleiro, 
e todos nós, obra das tuas mãos.” Isaías 64:8

TEXTO 
BÁSICO: 

Mt. 6:10-15

Essa sem dúvida, é a oração mais conhecida do mundo. Até 
mesmo aqueles que não são cristãos já ouviram falar. Jesus veio ao 
mundo com propósitos muito especiais, e através dessa linda oração 
nos traz princípios, valores, ensinamentos, e um conhecimento ainda 
mais profundo do próprio Deus. Nesse estudo vamos analisar cada 
um dos sete ensinamentos que encontramos na oração do Pai Nosso 
(Mateus 6: 9-13), e seus significados.

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO
1- Pai nosso que estás no céu (v.9):
Até hoje muitos indagam sobre qual é o nome de Deus. Jesus aqui 

nos ensina que Ele, o todo poderoso, é nosso Pai. Foi esse relaciona-
mento que Deus esperava ter com Israel, e é esse relacionamento 
que Ele deseja ter conosco. Um pai amoroso que zela pelos seus 
filhos. Jesus nos apresenta um Deus que deseja ter um relaciona-
mento próximo de intimidade conosco. A bíblia afirma que o Eterno 
está nos céus. Porém, percebemos que espiritualmente Deus está 
em todo lugar e não muito longe de nós. (Jeremias 23:24, Salmos 
145:18; Isaias 66:1-2; Atos 17:27; SL.139:8).  

2- Santificado seja o teu nome (v.9):
O Eterno é santo. Digno no nosso louvor, adoração e profundo 

respeito. 
Ao nos referir ao Eterno devemos demonstrar respeito.  Esse é 

um princípio tão importante que existe um mandamento para nos 
orientar: “Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão, porque 
o Senhor não terá por inocente o que tomar o seu nome em vão.” 
Êxodo 20:7. Que em nossos lábios, sempre ao se referir ao Pai, possa-
mos demonstrar zelo.
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3-Venha a nós o vosso reino (v.10):
Desejamos um reino que deve vir até nós. Devemos aguardar ansi-

osamente por esse momento: “E tocou o sétimo anjo a sua trombeta, 
e houve no céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do mundo vie-
ram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo sem-
pre.” Apocalipse 11: 15. Jesus orou por esse reino, você também tem 
orado por isso? Seu início foi espiritual (Luc. 17:21), depois será literal. 
(Mateus 25:31; Daniel 7:27; Apocalipse 5:9-10)

4- Seja feita a tua vontade, assim na terra como é no céu (v.10):
Esse é um trecho da oração, que para nós nem sempre é fácil de 

aceitar. Temos como seres humanos, sonhos, projetos, desejos. O 
que Jesus nos instrui é que a vontade de Deus é soberana. Deve ser 
desejada por nós, como seus filhos. Somente o Senhor tem o melhor 
para nós, e conforme Romanos 12:2 devemos: “...experimentar a boa, 
perfeita e agradável vontade do Senhor”. Quando vivemos segundo 
os propósitos de Deus para nós, temos uma vida abençoada.

5- O pão nosso de cada dia dai-nos hoje (v.11):
Esse verso demonstra que necessitamos a cada dia do pão físico, 

mas também da porção espiritual que vem do Senhor. Aqui vemos a 
necessidade do pão material e do espiritual. Todos os dias as pessoas 
correm atrás do seu sustento através do trabalho e seus ofícios. A 
busca pelo pão espiritual deve ser uma prioridade, mesmo na corre-
ria do dia a dia. Outra lição valiosa é que de Deus vem nossa provisão. 
Não precisamos nos preocupar com o dia de amanhã, mas experi-
mentar a providência do Pai celestial em cada porção diária. (Mateus 
4:4; João 6:32-35 e 48-51). 

6- E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos 
aos nossos devedores (v.12): 

A bíblia é muito clara com relação a importância do perdão. Deus 
está disposto a nos perdoar se abandonamos nossas iniquidades 
“Eu, eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de 
mim, e dos teus pecados não me lembro.” Isaías 43:25.

Jesus ao tratar do tema foi enfático nos colocando uma condicio-
nal: “E, quando estiverdes orando, perdoai, se tendes alguma coisa 
contra alguém, para que vosso Pai, que está nos céus, vos perdoe as 
vossas ofensas.” Marcos 11: 25. A verdade é essa: para recebermos o 
perdão de Deus precisamos perdoar nossos semelhantes!

7-Não nos induzas à tentação, mas livra-nos do mal; (v.13)
Jesus mostra uma outra preocupação na oração, de que devemos 

pedir o auxílio do Senhor para vencermos as provas e tentações que 
podem nos sobrevir. Fujamos das tentações mesmo sabendo que 
elas veem sobre nós. “Sujeita-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele 
fugirá de vós” Tiago 4:7. Deus nos garante que não virá tentação que 
não podemos suportar (Tiago 1:12-15). A nossa natureza carnal nos 
leva a prova, mas depois da aprovação receberemos a coroa da vida. 
Depois do batismo de Jesus, ele foi levado ao deserto para ser tenta-
do. Mas em todas as circunstâncias foi vitorioso, pois a palavra de 
Deus era seu constante alimento. Eu e você podemos vencer as ten-
tações e o pecado se guardarmos a palavra no nosso coração. 
“Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra Ti” 
Salmos 119:11.

A oração do Pai Nosso
Lição nº 5 Caráter Cristão

CONCLUSÃO

Aprendemos então que temos um Pai que está próximo. Que 
deve ser honrado através de nossas palavras e modo de viver. Que 
devemos ansiar pelo reino do Senhor que virá, e certamente está 
muito próximo. Que a vontade de Deus é perfeita, e o Senhor sempre 
tem o melhor para seus filhos. Que como um Pai Amoroso suprirá 
nossas necessidades físicas e espirituais diárias, bem como irá per-
doar-nos se assim agimos com perdão ao nosso próximo. Que as ten-
tações virão, mas firmados no Eterno venceremos todas elas e sere-
mos participantes do reino. “...porque Teu é o Reino, e o poder, e a 
glória, para sempre, amém” (Mateus 6:13).
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1- Qual o resultado de uma vida de constante oração? 
A vida de uma pessoa de oração é tão forte, quanto a sua fé em 

Deus. Quando oramos nos despimos da carnalidade e nos revesti-
mos do espírito que vem do Senhor.  Trocamos nossas angústias, 
pela sua paz, nossas falhas de caráter pela sua perfeição e santidade. 
A fé antecede todas as orações respondidas, e a convicção vem 
antes da benção alcançada. (Hebreus 11:1) O poder de Deus está a 
nossa disposição, desde que nossa vida de oração seja uma priori-
dade (Mateus 6:33). 

2- Que exemplos temos na bíblia do poder da oração? 
Muitos são os exemplos que encontramos na bíblia. Citaremos 

alguns que demonstram o quanto o poder de Deus manifesta-se 
através da oração:

· Jesus: Ele nos ensinou a orar sempre e nunca desfalecer (Lucas 
18:1). Cumpriu os propósitos de Deus, realizou milagres e prodígi-
os, sofreu as angústias do calvário, o peso de todos os nossos 
pecados, pois abasteceu-se da presença de Deus em oração. (Lu-
cas 22: 40-46). A oração na vida do Senhor Jesus era uma prática 
constante.

· Daniel: A bíblia relata que ele se dedicava a oração 3 vezes ao dia. 
Tinha um cargo de confiança do Rei, e provavelmente tinha muitos 
compromissos. Mas, isso não era desculpa para não orar. Através 
da oração alcançou sabedoria, livrou-se da morte e interpretou 
sonhos que são uma revelação para nós até nossos dias. (Daniel 
6:10; 2: 16-23). 

· Rei Ezequias: Adoeceu o Rei Ezequias, e o profeta Isaías vai até 
ele para adverti-lo a ordenar a sua casa, pois ele iria morrer. No 
mesmo instante ele vira seu rosto para a parede e faz uma oração 
sincera (2ª Reis 20: 1-3). A bíblia relata que Isaías não tinha saído 
ainda do pátio da sua casa, quando a palavra de Deus vem a ele 
dizendo que tinha recebido sua oração e visto as suas lágrimas. (2ª 
Reis 20: 5). 

3- Que ingrediente é indispensável na oração? 
A fé sem dúvida é um elemento chave para que nossa oração che-

gue até o altar do Senhor. A fé é uma fonte de poder que existe e está 
a nossa disposição. A verdadeira fé proporciona milagres. Salmo 
22:5; Mateus 15:21-28.

4- Pode a fé superar a razão?
Sim. A razão conhece a montanha, a fé remove as montanhas. 

Atos 17:11-12; Mateus 17:20. Uma ousada confiança em Deus, nos fará 
presenciar seu poder e ver a Sua glória. João11:40; 1 João 5:4.

5- Quatro coisas que matam a fé:

I) A razão. João 20:27-29.

II) Atitudes negativas, até mesmo na oração. Tiago 1:6-7.

III) A dúvida. 

Vida de Oração e Fé
Lição nº 6 Caráter Cristão

Verso Áureo
“Disse Jesus: geração incrédula e perversa, até quando estarei
convosco? Até quando vos terei que suportar? Trazei-me aqui 
o menino.” Mateus 17: 17

Nesta lição vamos falar sobre a oração e a fé. Sempre é bom refle-
tir que todos nós na igreja de Deus temos aprendido muito da pala-
vra e buscado muito pouco e até com incredulidade o poder de 
Deus. Em Mateus 6:7escrito está: “E, orando, não useis de vãs repeti-
ções, como os gentios, que pensam que, por muito falarem, serão 
ouvidos”. Esse texto não é um respaldo para deixarmos de orar, mas 
sim orar com entendimento. Jesus viveu uma vida de constante ora-
ção. Certa vez passou uma noite inteira em oração (Lucas 6:12). 
Você já parou para pensar em que palavras Jesus dirigia ao Pai 
celestial? Paulo nos orienta a “Orar sem cessar” (1ª Tessalonicenses 
5:17). Muitas pessoas passam uma vida inteira dentro da igreja sem 
ter experiências reais com o Criador. Para que o mal trema na nossa 
presença, precisamos ter uma vida de constante oração e comu-
nhão com Deus.

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

TEXTO 
BÁSICO: 

Lucas 11:5-13
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Expressões como: “espero que dê certo”; “não custa tentar “e 
outras, são demonstração de dúvida. Exemplo: Genesis 18:12 (Sara); 
Números 20:12.

IV) Vida espiritual displicente. Jeremias 48:10.

6) Como é prevalecer em oração pela fé? 

• Prevalecer na oração significa lutar até alcançar a resposta. As 
vezes realizando jejum e oração. Genesis 32:22-30; 18:17-33; Isai-
as 26:16.

• Prevalecer em oração é lutar contra o desanimo e o pessimismo. 
Gálatas 6:9; Efésios 6:10-20; 1 Crônicas 28:20.

• Prevalecer em oração significa enfrentar satanás. Lucas 10:17-18; 
13:16 e 22:31-32.;1 Tessalonicenses 2:18; 1 Pedro 5:8-9.

• Prevalecer em oração é colocar todo nosso interesse, num propo-
sito pré-determinado, com toda intensidade. Jeremias 29:13.

• Prevalecer em oração é como entrar numa luta, com o propósito 
de vencer ou morrer. Apocalipse 2:10. Temos o exemplo de Cristo 
no Gestsêmani. Mateus 26:36-46.

Lição nº 6 Caráter Cristão

Vida de Oração e Fé

CONCLUSÃO

Todos os heróis da fé venceram lutando, para alcançar a resposta 
de Deus, pela fé. E qual será atitude da Igreja nos últimos dias? Já 
que Jesus disse: “Quando vier o filho do homem achará fé na terra?” 
Lucas18:8. 

A Fé que Conquista o
Coração de Deus

Lição nº 7

Verso Áureo
“Então, disse a seus servos: Esperai aqui, com o jumento; eu e o 
rapaz iremos até lá e, havendo adorado, voltaremos para junto 
de vós.” Gênesis 22:5.

TEXTO 
BÁSICO: 

Rm. 4:18-25

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

Deus nos deixa claro em sua palavra: “De fato, sem fé é impossível 
agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima 
de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o 
buscam.” Hebreus 11:6. Se queremos agradar ao Pai celestial precisa-
mos ter Fé. 

Enquanto Jesus esteve aqui na Terra realizou inúmeros milagres, 
curas, libertações. Mas a chave para que todo esse poder aconteces-
se se chamava fé! Jesus tem todo poder, e quando esse poder 
encontra com a fé e confiança no nosso coração, grandes milagres 
são possíveis. 

Nessa lição vamos analisar alguns personagens bíblicos que ousa-
ram acreditar nas promessas e cuidados de Deus. 

1) Por que Abraão é considerado o pai da fé? 
Quando falamos de fé, logo pensamos no patriarca das três maio-

res religiões do mundo: Abrãao. Ele que esperou 25 anos para que se 
cumprisse em sua vida as promessas do Eterno. A esposa Sara riu ao 
ouvir que poderia ter um filho, e no final ofereceu a própria serva 
para “facilitar” os planos de Deus. Durante todo período de espera, 
aguardou com paciência.  Abrãao era convicto que nenhum dos pla-
nos do Senhor pode falhar. Foi considerado “amigo de Deus” (2º Crõ-
nicas 20: 7; Isaías 41:8; Tiago 2:23). 

Meu irmão, não desanime! Deus não falhará nas promessas que 
tem para sua vida. 



2) O que aconteceu com o povo de Israel ao se depararem com 
o mar vermelho? 

O povo de Israel tinha presenciado a libertação de Deus ao saí-
rem do Egito, porém ao depararem-se com o Mar Vermelho a fé da 
multidão se resvalou. Disseram a Moisés: “Não havia sepulcros no 
Egito, para nos tirares de lá, para que morramos neste deserto? Por 
que nos fizeste isto, que nos tens tirado do Egito?” Êxodo 14:11. Moi-
sés com uma fé inabalável responde: “Não temais: estai quietos e 
vede o livramento do Senhor, que hoje vos fará; porque aos egípcios 
que hoje vistes, nunca mais vereis para sempre. O Senhor pelejará 
por vós, e vos calareis” Êxodo 14:13,14. Essa foi a palavra de fé e confi-
ança de alguém que conhecia a poderosa mão de Deus!  Nós como 
cristãos diante das adversidades da vida, temos aprendido a confiar 
e descansar no Pai celestial? (Marcos 11: 20-25).

3)  Qual é a fé que tem poder de salvar?
Existiu uma mulher que estava doente há 12 anos. Já havia pade-

cido com muitos médicos, e gastado tudo o que tinha, indo apenas 
de mal a pior. Foi quando ouviu falar de Jesus, dos milagres que ope-
rava, das palavras que tinham poder para curar e libertar. Mesmo 
com muita dificuldade, pela fraqueza da sua enfermidade, não 
mediu esforços para enfrentar a multidão e fazer algo improvável: 
tocar as vestes de Jesus. A convicção que ela tinha era tão grande, 
que não era necessário Cristo nem olhar para ela. Ela apenas pensa-
va: “Se tão somente tocar nos seus vestidos, sararei.” (Marcos 5:28). 
Jesus estava a caminho da casa de Jairo, mas foi surpreendido por 
uma fé inabalável.

Veio então por trás de Jesus e tocando nele, no mesmo instante, 
secou a fonte do seu sangramento e sentiu no seu corpo estar já cura-
da daquele mal. (Marcos 5:29). No mesmo instante Jesus percebeu 
que dele saiu virtude. A mulher cujo nome não é declarado, mesmo 
tremendo e com medo, aproximou-se dele e contou o que havia 
acontecido. Então Cristo responde: “Filha, a tua fé te salvou; vai em 
paz e sê curada deste mal.” (Marcos 5:34). Que exemplo de fé encon-
tramos nessa mulher! A fé que tem o poder de salvar é aquela que 
não duvida, que acredita com convicção. Jesus é o mesmo, e deseja 
restaurar e libertar a sua vida!

A Fé que Conquista o Coração de Deus
Lição nº 7 Caráter Cristão
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4) Que outros exemplos de fé encontramos no novo testamento?
A bíblia traz inúmeros exemplos de pessoas que tinham o coração 

repleto de fé.  Pessoas comuns como eu e você que alcançaram mila-
gres extraordinários. Vejamos alguns exemplos:

• O centurião de Cafarnaum: Com seu criado doente, ele vai ao 
encontro de Jesus. Totalmente certo de que com apenas uma 
ordem, uma palavra, o criado seria curado. A bíblia diz que Jesus 
ficou maravilhado com tamanha fé! (Mateus 8: 5-13).

• A mulher Cananéia: O que uma mãe pode fazer por um filho (a)? 
Essa mulher estava desesperada por ter sua filha completamente 
endemoniada. Saiu ao encontro de Jesus gritando por socorro. 
Ela sabia que Ele era o único que poderia libertar sua filha. Num 
diálogo em que essa mãe mostra um coração extremamente 
humilde, Jesus disse-lhe: “Ó mulher, grande é a tua fé! Seja feito 
para contigo como tu desejas. E, desde aquela hora, a sua filha 
ficou sã.” (Mateus 15: 21-28). 

• Maria: Em Israel existiu uma jovem que agradou muito o coração 
de Deus. “Salve, agraciada: o Senhor é contigo; bendita és tu entre 
as mulheres” (Lucas 1:28). Os propósitos de Deus para sua vida, 
eram maiores do que ela poderia imaginar. Somente alguém com 
uma fé inabalável poderia aceitar esse grande desafio: ser mãe do 
salvador do mundo. Quando o anjo lhe aparece, ela não se deses-
pera, mas confia! Quantas coisas talvez tenham passado em sua 
mente? Medo da morte, receio de não saber educar bem uma cri-
ança tão especial, possíveis conflitos que teria com José seu noi-
vo. Mas nenhum desses sentimentos foi maior do que sua confian-
ça e fé inabalável no Deus todo poderoso. 

CONCLUSÃO
Seremos felizes se obedecermos aos seus mandamentos (Sal-

mos.112:1-2) e se mantivermos nossa fé no invisível. Crer é pôr em 
ação a confiança no Poderoso, sabendo que Ele tudo pode realizar. 
De fato, sem fé é impossível agradar ao Pai, e tudo que não provém 
da fé é pecado. (Hebreus 11:6 e Romanos.14:23). Na caminhada da 
vida, muitos podem ser os percalços que podem aparecer, os gigan-
tes que podem se levantar, ou o mar vermelho diante de nós. Mas se 
estivermos ao lado de Deus temos a certeza de que Ele cuidará de 
nós e segundo sua vontade nos dará a vitória! “O meu Deus suprirá 
todas as necessidades de vocês, de acordo com as suas gloriosas 
riquezas em Cristo Jesus” Filipenses 4:19.
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A Suprema Lei de Deus
Lição nº 8

Verso Áureo
“Temer a Deus e guardar os seus mandamentos é um dever de 
todos os homens.” Eclesiastes 12:13. 

TEXTO 
BÁSICO: 

Êx. 20: 1 a 17

Caráter Cristão

O Criador do universo, o Rei Eterno, tem uma lei que chamada de 
lei perfeita e lei da liberdade. (Tiago1:25 e 2:12). “A lei de Deus” é uma 
transcrição do próprio caráter de Deus, sua moral, por isso quando o 
homem desrespeita a lei de Deus, ele fere o caráter de Deus. 1 João 
3:4; Romanos 7:7.

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

DEUS Sua Lei

É eterno 1 Timóteo 1:17 É eterna Salmo 111:7 e 8

É perfeito Mateus 5:48 É perfeita Salmo 19:7

É verdadeiro João 17:3
 

É verdadeira Neemias 9:13
 

É Espírito João 4:24 É espiritual Romanos 7:14

É Santo

 

Isaias 6:3

 

É Santa

 

Romanos 7:12

 É Luz 1 João 1:5 É Luz Provérbios 6:23

É Bom Naum 1:7 É Boa Romanos 7:12 e 16

É Justo

 

Romanos 3:26

 

É justa

 

Romanos 7:12

 É Justiça Jeremias 23:6 É Justiça Salmo 119:172

1- Quem é o Autor que escreveu a lei dos dez mandamentos em 
tabuas de pedra?  

Moises foi quem recebeu, mas foi o Eterno que fez as duas tabuas 
de pedra do Testemunho, escrevendo sua lei com seu próprio dedo. 
Êxodo 31:18; 32:16.

2- Qual foi à importância que o Senhor Jesus deu a está lei de 
seu Pai?  Isaias 42:1,21; Mateus 5:17-19; Lucas 16:17.

O Eterno fala por meio de Isaias: do seu servo sofredor o Messias, 
que ele por amor a justiça, engrandeceria a lei e o faria gloriosa. Foi o 
que disse ele: Enquanto existir o céu e a terra, a lei permanecerá em 
vigor, até que tudo se cumpra. O Senhor Jesus Cristo não teve peca-
do. (I Pedro 2:22), mas realizou a observância dos mandamentos de 
Deus. Veja o que o mestre disse: “Se vocês guardarem os meus man-
damentos permanecem no meu amor; assim como também eu tenho 
guardado os mandamentos de meu Pai e no seu amor eu permane-
ço.” João 15:10.

3- A lei de Deus tem dez mandamentos, quantos mandamentos 
desta lei são preciso transgredir para ser culpado? 

Porque qualquer (pessoa) que guardar toda a lei, mas tropeçar 
em um só ponto, tem-se tornado culpado de todos. (os mandamen-
tos). Êxodo 20:3-17; Tiago 2:10. 

4- Qual foi o propósito da lei ser dada pelo Criador para a huma-
nidade?  Eclesiastes 12:13,14; Romanos 7:7,12; 3:20, 25, 28, 31; Tiago 
2:10-13.

O apostolo Tiago diz: que o juízo de Deus será baseado na sua lei. 
“Pois qualquer que guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, 
se torna culpados de todos”. (Tia. 2:10-13) – A lei não salva ninguém, o 
papel da lei é apontar para nós o pecado. Visto que ninguém será 
justificado diante dele por obras da lei, em razão de que pela lei vem 
o pleno conhecimento do pecado. (Rom.3:20). Deus justifica o peca-
dor que viveu no tempo da ignorância sem as obras da lei mediante 
sua graça. (Rom.3:20-25). Uma vez que o pecador é justificado, ele 
passa para a vida de santificação. Santificação é o tempo de vida 
vivido na graça afastado do pecado, com obediência a lei do Eterno. 
(Rom.6:1,2,15). “Os simples ouvidores da lei, não são justos diante de 
Deus, mas os receberam a justificação devem praticar a lei no pro-
cesso de santificação”. Rom.2:13, Tia.1:25; Rom. 7:12.

5- Qual a definição de pecado segundo o apóstolo João? I João 
3:1-6.

Todo aquele que permanece em Cristo não vive pecando; todo 
aquele que vive pecando não o viu, nem o conheceu. Todo aquele 
que pratica o pecado também transgride a Lei, porque o pecado é a 
transgressão da própria Lei. Assim o transgressor fere o caráter do 
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Eterno, o nosso Deus. Paulo afirma: Anulamos a lei pela fé? Não, de 
maneira nenhuma! Antes, confirmamos a lei. Romanos 3:31.

6- Qual é a relação da graça com a lei de Deus, para com a pes-
soa que tem fé em Jesus?  

Estamos debaixo da graça de Deus, e a nossa fé em Jesus Cristo 
como nosso Salvador, não anula a obediência à lei de Deus, antes 
estabelecemos a lei. Somos salvos pela graça para vivermos uma 
vida de obediência ao Criador. Romanos 6:1, 2, 14,15; 3:31; Apoc.14:12.

7- Como define a palavra de Deus as pessoas que dizem conhe-
cer a Deus, porém rejeita obedecer aos seus mandamentos? 1 João 
2:3 e 4; Provérbios 28:9.

Aquele que diz: Eu o conheço, e não guarda os seus mandamen-
tos, é mentiroso, e nele não está à verdade. (I João 2:4). Por isso, a 
vontade da carne é inimizade contra Deus, pois não está sujeito à lei 
de Deus, nem mesmo pode estar. (Rom.8:7). Aquele que pratica o 
pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o 
princípio. Para isto se manifestou Jesus, o Filho de Deus: para destru-
ir as obras do diabo. (I João 3:8). Todo mentiroso não tem parte no 
Reino, a parte que lhe cabe é o lago de fogo junto com o diabo. 
(Ap.20:10, 21:8). 

Na nova aliança no sangue de Cristo, a lei de Deus é escrita na 
mente e no coração do homem, pelo Espírito de Deus. (Heb.8:10, 
10:15,16, Rom.8:7). Portanto o plano da salvação não inclui em mudar 
a lei de Deus da vida do homem, e sim em mudar o homem, não abolir 
a lei de Deus, sim abolir o pecado do homem, não apagar a lei de 
Deus, mas apagar a iniquidade da vida do homem, não transformar a 
lei de Deus, mas sim transformar o homem, não tirar o homem de 
obedecer à lei, mas sim habilitá-lo a prestar obediência à lei e amar a 
Deus e o seu Filho Jesus. Apocalipse 14:12; Isaias 8:16; Jeremias 31:31.

Leia João 14:15, I João 5:2 e 3 e reflita: Qual a maior prova que ama-
mos a Deus o nosso Pai e a Jesus Cristo, o Filho de Deus? 

CONCLUSÃO

A Suprema Lei de Deus
Caráter Cristão

Sábado: O Dia do Senhor
Lição nº 9

Verso Áureo
E abençoou Deus o Dia Sétimo e o santificou; porque nele descansou 
de toda a obra que, como Criador, fizera. Genesis 2:3.

TEXTO 
BÁSICO: 

Êx. 20: 8-11

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

O Sábado é o único dia de descanso estabelecido pelo Criador 
dos céus e terra. Portanto o Sábado é um memorial da criação, o 
emblema do triunfo das obras do Eterno, o selo da sua criação, no 
tempo que criou céus e terra em seis dias, e descansado e abençoan-
do o sétimo dia da semana.

1-Onde foi que o sábado teve sua origem? E foi abençoado e 
santificado como descanso?  Gêneses 2:1-3, Hebreus 4:3,4.

Assim, pois, foram acabados os céus e a terra e todo o seu exér-
cito. No sexto dia o Eterno terminou todo o trabalho que havia feito, 
e cessou no “sétimo dia” de toda a sua obra, que tinha feito. E o Eter-
no abençoou o sétimo dia, e o santificou; porque nele cessou de 
toda a sua obra que criara e fizera. Gên.2:2 e 3. Bíblia Israelita Com-
pleta.

2- Segundo a lei de Deus, que descrição ela faz do sábado como 
o dia de descanso?  Êxodo 20: 8-11.

O quarto mandamento é o único que faz referência a Deus como 
Criador dos céus e da terra, e nos lembra do dia de sábado para santi-
ficá-lo, como o Criador fez.  A maioria da cristandade rejeita o Sába-
do como o Dia do Eterno, esquece-se das palavras de Deus: lembra-
te do dia de Sábado para santificá-lo.

3- Além da geração do Êxodo há indícios sobre a obediência aos 
mandamentos de Deus incluindo o sábado? Gênesis 26:5.

Abraão obedeceu à palavra do Eterno, observou os estatutos, 
preceitos e a leis. Tanto Abraão como Jó eram homens obedientes 
ao Eterno, e viveram na região dos caldeus. Algumas descobertas 
arqueológicas confirmam que havia observadores do Shabat do 
sétimo dia da semana da criação entre os habitantes caldeus. “O Dr. 
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Sábado: O Dia do Senhor
George Smith, uns dos maiores pesquisadores da arqueologia Assí-
ria, descobriu entre as ruínas de Ninive um calendário religioso dos 
assírios, no qual cada mês é dividido em quatro semanas, e o sétimo 
dia de cada semana era um Shabat, indicando que o trabalho deve-
ria ser abandonado naquele dia.  (Assyrian Discoveries, na página 
12)

O Dr. Archibald Sayce, outra autoridade arqueológica de renome 
mundial, afirma está positiva declaração: “De todos os eventos 
aprendemos que o sétimo dia era observado como dia de repouso 
entre os babilônicos, como era entre os Judeus. Era chamado pelo 
nome de Shabat – prossegue o autor uma palavra definida no texto 
Assírio como dia de repouso”. (Fresh Light Fron the Ancient Monu-
ments, pag.24) 

4- O sábado foi dado como sinal somente aos Judeus? Ou para 
os homens de todas as nações?  Isaias 56:1-7; Ezequiel 20:12,20.

O Sábado foi estabelecido na criação do mundo, quando ainda 
não existia nenhum Judeu. “Guarda o dia de Sábado, para santificá-
lo,...mas o Sétimo Dia é o Sábado do Senhor teu Deus”. (Deut.5:12-
14). Bem-aventurado o homem que faz isto, e os filhos dos homens 
(os estrangeiros) que nisto se firmam, que se guarda de profanar o 
sábado e guarda a sua mão de cometer algum mal. (Isa.56:1-6). San-
tificai os meus sábados, pois servirão de sinal entre mim e vós, para 
que saiba que eu sou o Senhor, vosso Deus. (Ezequiel 20:12)

5- Para os que servem ao Eterno Criador, do que o sábado é uma 
lembrança? Êxodo 20:11; Hebreus 4:3-6 e 9; Salmo 111:7 e 8.

O sábado é um memorial da criação. Lembra-se das obras da cria-
ção. Como mandamento estáveis é para todo o sempre, instituídos 
em fidelidade e retidão. “Portanto restá um descanso Sábatico para 
o povo de Deus”. Para que descanse de suas obras, como Deus des-
cansou das suas. (Hebreus 4:9)

6- Segundo Jesus para benefício de quem foi criado o sábado?  
Marcos 2:27- 28.

E acrescentou: O sábado foi estabelecido por causa do homem. 
Único dia estabelecido pelo Eterno, para o homem descansar das 

suas obras materiais, e dedicar um dia para as obras espirituais, dia 
de santa convocação e adoração ao Criador. Levítico 23:3; Isaias 
66:23.

7- O que disse certa vez o Senhor Jesus Cristo, ser Ele do sába-
do? Lucas 6:5; Isaias 58:13 e 14.

Como Jesus é o nosso Senhor, também ele é Senhor do Sábado, 
ele respeitou o Sábado como o Pai o respeitou. No sábado não cuide 
de seus próprios interesses, nem fazendo sua própria vontade.  Mas 
faça você do Sábado um dia deleitoso de paz.

8- O que Senhor Jesus Cristo fazia no dia de Sábado?  Lucas 
4:16; Marcos 6:2.

Indo para Nazaré, onde fora criado, entrou, num sábado, na sina-
goga, segundo o seu costume, e levantou-se para ler.

9- As escrituras dizem que discípulos seguidores de Jesus Cris-
to guardaram o Sábado?  Lucas 23:56; Mateus 24:20.

Falando das mulheres que seguia a Jesus: Então, se retiraram para 
preparar aromas e bálsamos. E no sábado descansaram, segundo o 
mandamento.

10- Os apóstolos após a morte de Jesus Cristo continuaram 
observar a guarda do Sábado?  Atos 16:13; 13:14, 42, 44; 17:2; 18:4.

Ao saírem eles, rogaram-lhes que, no sábado seguinte, lhes falas-
sem estas mesmas palavras. No sábado seguinte, afluiu quase toda a 
cidade para ouvir a palavra de Deus. Atos 13:42,44. “Portanto, resta 
um repouso sábatico para o de Deus”. (Heb.4:9). Sexto dia da sema-
na, é o dia de preparação. O sábado é observado do pôr do sol na 
sexta feira ao pôr do sol do sábado. (Gen.1:5,8,13,19,23,31, 
Exo.16:4,5,22,23, João 19:31, Luc.23:56)

CONCLUSÃO

Se Jesus guardou o sábado e seus discípulos também, por que 
atualmente a maioria dos cristãos não guardam esse dia? 
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Quem Mudou a Lei de Deus?
Lição nº 10

Verso Áureo
“Não penseis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim destruir, 
mas cumprir. Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra 
passem, nem um jota ou um til jamais passará da lei, sem que tudo
seja cumprido. Qualquer, pois, que violar um destes mandamentos, 
por menor que seja, e assim ensinar aos homens, será chamado o 
menor no reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar 
será chamado grande no reino dos céus.” Mateus 5:17 ao 19. 

TEXTO 
BÁSICO: 

Dn. 7:23 ao 27

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

A qual lei Jesus estava se referindo quando disse que esta não 
seria destruída por ele, conforme Mateus 5:17? Jesus falava sobre os 
10 mandamentos. Nos evangelhos encontramos Jesus mais do que 
cumprindo os mandamentos, mas também dando o verdadeiro 
entendimento sobre eles (Mateus 22:36-40). Jesus não mudou ou 
anulou a lei de Deus (Mt. 5:17; Rm.3:31), mas deixou o exemplo de 
como devemos cumpri-la na nova aliança. 

1- Trechos dos evangelhos e das epistolas comprovam que os 10 
mandamentos eram cumpridos por Jesus e pelos cristãos no novo 
testamento. Os versos a seguir são alguns exemplos disso:

1º Não terás outros deuses diante de mim (Ex.20:3): 
Outras coisas podem ocupar o lugar de Deus em nossas vidas? 

Quais? Mt.6:24 a riqueza (dinheiro) como um Deus, Mt.13:22; 1 Jo.2:15 
o mundo como um Deus.

2º Não farás para ti imagem de escultura... não te encurvarás a 
elas nem as servirás (Ex.20:4): 

Qual a conseqüência da idolatria? 1 Co. 6:10; Ef.5:5; Ap.21:8 R.: Não 
herdar o reino de Deus.

3º Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão (Ex.20:7): 
O nome do senhor é importante para salvação (Rm.10:13) por isso 

deve ser honrado.
O nome do Senhor não deve ser blasfemado (I Tm.6:1; Ap.16:9) 

4º Lembra-te do sábado para o santificar (Ex.20:8). 
Liste abaixo algumas aplicações do sábado no novo testamento 

(Conceito de sábado na nova aliança):
Dia de receber e aplicar a misericórdia (Mt.12:7)*
Dia de fazer o bem (Mt.12:12)
Dia de reunir-se para cultuar (Mt.12:8-9; Lc.4:16; At.16:13).
Dia de curar os enfermos (Mt.12:12-15; Lc.14:1-4; Jo.7:23) e expulsar 

os demônios (Lc.4:31-36). 
Dia de ensinar e aprender sobre a palavra de Deus (Lc.4:16 e 31; 

At.17:2)
Dia de descanso dos afazeres cotidianos (Lc.23:56)
Dia feito por causa do homem (Mc.2:27) *
NOTA: Jesus nunca profanou o sábado, mas deixou exemplos 

claros de que este dia pode e deve ser vivido para se relacionar mais 
profundamente com Deus e realizar as suas obras. O conceito origi-
nal do sábado (Ex.20:8-11) é: pare o seu trabalho e separe (santifi-
que) esse dia para Deus, esteja à disposição Dele, para realizar sua 
obra e fazer a sua vontade. Quando Jesus falou “meu pai trabalha até 
agora e eu também” (Jo.5:17), ele estava dizendo que não existe um 
só dia que Deus deixe de nos proteger, amar e exercer a sua miseri-
córdia. Quanto mais bênçãos Ele não dará para aqueles que honram 
o seu dia?

* Esse relato também se encontra em Lucas 6, porém Lucas men-
ciona tratar-se de um sábado segundo-primeiro (feriado), não o séti-
mo da criação.  No entanto todos os feriados (sábados) eram religio-
sos e por isso havia restrições semelhantes ao sábado (7º dia da cria-
ção). O interessante aqui é que Jesus não justifica suas ações ou dos 
discípulos recorrendo dizer que não se tratava do sábado (7º da cria-
ção), mas ensina o conceito do sábado da nova aliança. 

5º Honra teu pai e a tua mãe (Ex.20:12):  
Jesus estando impossibilitado de cuidar da sua mãe, designa um 

amigo confiável para fazer. (Jo.19:26-27)
Paulo instruiu a Timóteo a honrar os irmãos mais idosos como 

pais e mães. (I Tm. 5:2)
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Lição nº 10 Caráter Cristão

6º Não matarás (Ex.20:13): 
Jesus disse que aquele que até com palavras mata (Mt.5:21-22) 

seu irmão é culpado e que devemos amar até nossos inimigos 
(Lc.6:27-29).

Os homicidas serão jogados no lago de fogo. (Ap.21:8)

7º Não adulterarás (Ex.20:14): 
Ensinamentos de Cristo sobre o adultério: Mt.5:27-28; Mc.10:11-12; 

Mt.19:9; Mt.15:19.
Jesus conceitua o adultério não apenas como um ato físico, mas 

como algo que envolve mente e coração.
Os adúlteros não herdarão o reino de Deus. (I Co.6:10)

8º Não furtarás (Ex.20:15):
Jesus orienta cumprir este mandamento. (Mt.19:16-19);
Jesus ensina não roubar do homem nem de Deus (Mt.22:21)
Paulo aconselha que aquele que rouba não deve roubar mais. 

Ef.4:28
Os ladrões não herdarão o reino de Deus. (I Co.6:10)

9º Não dirás falso testemunho (Ex.20:16):
Jesus disse que o diabo é pai da mentira e os mentirosos seus 

filhos (Jo.8:44);
Paulo aconselha a deixar a mentira e falar a verdade (Ef.4:25);
Os mentirosos serão lançados no lago de fogo (Ap.21:8).

10º Não cobiçaras... (Ex.20:17)
Jesus disse: A cobiça nasce do coração do homem (Mt.5:27-28);
Paulo disse: Não cobiçaras nem prata, nem ouro, nem roupas 

(At.20:33);
Não tenhamos inveja uns dos outros (Gl.5:26).

2- Quem “mudou” a lei de Deus? Daniel 7:25. 
A história mostra que a igreja católica romana é responsável por 

estabelecer mudanças nos 10 mandamentos e assim ensinar aos 
seus seguidores.

10 Mandamentos,  Êxodo 20:3-17   
1.

 
Não terás outros Deuses diante de mim;

 2.

 
Não farás para ti imagem de escultura; Não 
as adorarás...

 
3.

 

Não

 

tomarás

 

o nome do Senhor teu Deus em 
vão;

 
4.

 

Lembra-te do dia do Sábado para

 

o 
Santificar...

   

5.

 

Honra teu pai e tua mãe para que se ...

 

6.

 

Não matarás;

 

7.

 

Não adulterarás;

 

8.

 

Não furtarás;

 

9.

 

Não dirás falso testemunho contra o teu 
próximo;

10.

 

Não cobiçarás a casa do teu próximo, Não 
cobiçarás a mulher do teu próximo...

 

Mandamentos escritos pelo dedo de Deus (Êx 31:18)

10 Mandamentos segundo o catecismo

1.
 

Amar a Deus sobre todas as 
coisas

 2.

 

Não tomar seu santo nome em 
vão

  
3.

 

Guardar domingos e festas
4.

 

Honrar pai e mãe
5.

 

Não matarás
6.

 

Não

 

pecar contra a castidade
7.

 

Não furtarás
8.

 

Não levantar falso testemunho
9.

 

Não desejar a mulher do próximo
10.

 

Não cobiçar as coisas alheias.

  

   

Mandamentos escritos pelo dedo do 

homem.

Nota: O Catecismo segue a divisão dos mandamentos estabelecidos 
por santo Agostinho e que se tornou tradicional na igreja católica”. Extraído 
do catecismo da igreja católica – Edição revisada de acordo com o texto 
oficial em latim, p. 545 – parágrafo 2066 – Edições Loyola – 10ª. edição – 
julho de 2000.

O segundo mandamento que proíbe a adoração de imagens foi retira-
do. O terceiro tornou-se o segundo. O quarto tornou-se o terceiro, mas, 
substituindo o sábado pelo domingo. Para manter os Dez Mandamentos, o 
décimo foi dividido em dois.

Também é sabido que a igreja romana oprimiu os verdadeiros cristãos 
do ano 538 a 1798 d.C., ou seja. 1260 anos. Período de 3,5 proféticos confor-
me Daniel 7:25. O tempo da profecia (3,5 anos) deve ser entendido como 
tempos proféticos, por isso usamos como base de interpretação 1 dia = 1 
ano (Ezequiel 4:6; Números 14:34), assim temos 3,5x360 dias (1 ano) = 1260 
anos literais.  

Percebe-se então o cumprimento da profecia de Daniel 7:25: blasfemou 
contra Deus quando tentou mudar sua lei, perseguiu os santos e mudou os 
tempos (mudança do sábado para o domingo pelo concilio de Laodicéia 
em 364 d.C).

CONCLUSÃO
Vimos neste estudo que os dez mandamentos são imutáveis. Deus 

não os alterou, também não foram abolidos ou alterados por Jesus ou 
pelos apóstolos. Jesus ensinou como praticá-los da forma que Deus se 
agrada. Praticar os mandamentos é mais do que uma questão de fé, é 
uma questão de amor a Deus e ao próximo. 

“Aqui está a perseverança dos santos que obedecem aos manda-
mentos de Deus e permanecem fiéis a Jesus.” Apocalipse 14:12. 

http://www.bibliaonline.com.br/nvi/ap/14/12
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Regime Alimentar Bíblico
Lição nº 11

Verso Áureo
“Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra cousa qualquer, 
fazei tudo para a glória de Deus.” 1 Coríntios 10:31.

TEXTO 
BÁSICO: 

 1 Cor. 9:24-27.

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

Todo atleta em tudo se domina; aqueles para alcançar uma coroa 
corruptível; nós, porém, a incorruptível. (I Coríntios 9:25) - Domínio 
próprio é uma virtude do fruto do espírito. (Gálatas 5:23) - Este con-
selho de Paulo sintetiza e concentra o sentido e a prova de que se 
alguém ama a Deus, de todo o coração, de todas as suas forças, 
todas as energias e as disposições da mente humana renovada, que 
ama de verdade ao Eterno, estas virtudes são para a glória e honra 
de Deus. Todo atleta esportista conhece bem a regra do “domínio 
próprio”, com uma alimentação bem equilibrada, a prática de exercí-
cio físico, segue um regime de temperança, sem o uso de bebidas 
alcoólicas, cigarros e drogas etc. em tudo ele se domina para ter boa 
saúde, sem a qual ele não pode ser vitorioso no esporte. Paulo com-
para a vida de um cristão, a de um atleta, corremos a carreira cristã 
com um objetivo: alcançar a coroa incorruptível, símbolo da vida 
eterna. Quando o Criador criou o homem e a mulher, ele já havia pre-
parado um lar cercado de belas vegetações, frondosas arvores frutí-
feras destinadas a produzir frutos saudáveis, para a alimentação do 
casal, para que o homem gozasse de uma perfeita saúde.

1-Qual era o regime alimentar original do homem dado pelo 
Criador na criação da terra?  Gênesis 1:29.

E disse Deus ainda: eis que vos tenho dado todas às ervas que 
dão semente e se acham na superfície de toda a terra, e todas as 
árvores em que há fruto que dê semente; isso vos será para manti-
mento. O pecado entrou no mundo por meio do desejo de comer, 
levando a mulher e o homem à desobediência do mandamento do 
Eterno. O que era proibido ao homem comer do fruto de uma arvore 
do meio do Jardim, arvore do conhecimento do bem e do mal, 
comendo deste fruto, perdeu o homem o direito de comer do fruto 
da arvore da vida. Gênesis 2:15-17, 3:3,22-24. 

2- O que mais foi acrescentado ao regime alimentar do homem, 
após o pecado? Gênesis 3:17,18.

E a Adão disse Deus: visto que atendeste a voz de tua mulher e 
comeste da árvore que eu te ordenara não comesses, maldita é a 
terra por tua causa; em fadigas obterás dela o sustento durante os 
dias de tua vida. Ela produzirá também cardos e abrolhos, e tu come-
rás da erva do campo.

3- Qual foi o tempo de vida dos homens que seguiram o regime 
alimentar original? Gênesis 5:5,8,11,14,17,20,27.

Todos os dias da vida de Adão foram 930 anos; e morreu. Todos 
os dias da vida de Sete foram 912 anos e morreu. Todos os dias de 
Enos foram 905 anos e morreu. Todos os dias de Cainã foram 910 
anos; e morreu. Todos os dias de Maalaleel foram 895 anos e morreu. 
Todos os dias de Jerede foram 962 anos; e morreu. Todos os dias de 
Matusalém foram 969 anos; e morreu.

4- O que foi acrescentado no regime alimentar do homem, após 
o dilúvio? Gênesis 9:2-4; Deuteronômio 32:13-14.

Após o dilúvio a carne foi dada como alimento. A leitura de {De-
ut.14:3-21} esclarece sobre os animais limpos que se podem comer. 
“Pavor e medo de vós virão sobre todos os animais da terra e sobre 
todas as aves dos céus; tudo o que se move sobre a terra e todos os 
peixes do mar nas vossas mãos serão entregues. Tudo o que se move 
e vive ser-vos-á para alimento; como vos dei a erva verde, tudo vos 
dou agora. Carne, porém, com sua vida, isto é, com seu sangue, não 
comereis”. Gênesis 9:2-4.

Está é a lei dos animais, e das aves, e de toda alma vivente que se 
move nas águas, e de toda criatura que povoa a terra, para fazer dife-
rença entre o imundo e o limpo, e entre os animais que se podem 
comer e os animais que se não podem comer. {Lev. 11:46,47}. Que 
vos abstenhais das cousas sacrificadas a ídolos, bem como do san-
gue, da carne de animais sufocados e das relações sexuais ilícitas; 
destas cousas fareis bem se vos guardardes. Saúde. (Atos 15:29)

5- Segundo as escrituras, pode entrar no Reino de Deus algum 
bêbado?

I Coríntios 6:10; Provérbios 20:1; Efésios 5:18.
Conselhos utem são dados pela palavra do Eterno: Não estejas 

entre os bebedores de vinho nem entre os comilões de carne. Por-
que o beberrão e o comilão caem em pobreza. (Prov.23:20) - No dia 
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Regime Alimentar Bíblico
Lição nº 11 Caráter Cristão

da festa do nosso rei, os príncipes se tornaram doentes com o excita-
mento do vinho, e ele deu mãos aos escarnecedores. Oséias 7:5. Lem-
bre-se que o servo de Deus é temperante, tem “domínio próprio” 
que é uma virtude do fruto do espírito.

6- Como devemos consagrar o nosso corpo totalmente a Deus?
Resposta: Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, 

que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável 
a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este 
século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para 
que experimente qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de 
Deus. Romanos 12:1,2.

7- Onde Deus, o Criador deseja habitar em espírito nos seus 
filhos?

Resposta: Acaso não sabeis que o vosso corpo é Santuário do 
Espírito Santo, que está em vós, o qual tende da parte de Deus, e que 
não sois de vós mesmos? Porque fostes comprados por preço. Ago-
ra, pois, glorificai a Deus no vosso corpo. (I Cor.6:19,20)

Porque nós somos Santuário do Deus vivente, como ele próprio 
disse: habitarei e andarei entre eles; serei o seu Deus, e eles serão o 
meu povo. (II Cor.6:16)

Se ouvirdes atento à voz do Senhor, teu Deus, e fizeres o que é 
reto diante dos seus olhos, e deres ouvidos aos seus mandamentos, e 
guardares todos os seus estatutos, nenhuma enfermidade virá sobre 
ti, das que enviei sobre os Egípcios; pois Eu sou o Senhor que te sara. 
{Êxodo 15:26}. Desejo que te vá bem de SAÚDE. Atos 15:29.

BENÇÃO FINAL

O Quatro Colunas da Vida Espiritual: 
Templo, Tempo, Talento e Tesouro

Lição nº 12

Verso Áureo
“Porque foste comprado por bom preço. Agora, pois, glorificai a 
Deus no vosso corpo.” I Coríntios 6:20.

TEXTO 
BÁSICO: 

Ef. 2:19 ao 22

Caráter Cristão

Colunas são bases de sustentação de um edifício - As quatros 
colunas da vida espiritual nos filhos de Deus, são as bases de consoli-
dação que regem e sustenta o caráter do cristão. O Criador ao fazer 
o homem a sua imagem e semelhança, (Gen.1:27) deu-lhe um corpo 
formado do pó da terra, e soprou nas narinas o fôlego de vida e o 
homem passou a ser alma vivente (Gen.2:7). O homem, um ser criado 
com vida, e com inteligência para realizar suas atividades, e glorificar 
o Eterno. Como o apóstolo Pedro disse: Já que também somos como 
pedras vivas edificadas em um edifício espiritual para ser sacerdócio 
santo (I Pedro 2:5).

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO
1 – Como o apóstolo Paulo colocou o corpo humano, como 

sendo um Templo ou Santuário? 
Primeira coluna: (Templo) o nosso corpo é o templo (santuário) 

do Espírito Santo do próprio Criador, Deus nos deu este corpo, pois 
não nos pertence, é sagrado e pertence ao Eterno. Nosso corpo 
necessita de cuidados para ter boa saúde.  (I Coríntios 3:16,17; 
6:19,20).

2 – Quais devem ser os cuidados que temos que ter deste Tem-
plo do Espírito de Deus? 

Nós não somos de nós mesmo, mas pertencemos a Deus e deve-
mos oferecer o nosso corpo como instrumento de justiça. Não pode-
mos praticar o pecado da imoralidade (adúlterio, fornicação, porno-
grafia) contra o próprio corpo. O apóstolo Pedro disse: “Porque fos-
tes comprados por um preço de alto valor, por preço de sangue” (I 
Ped.1:18,19). Paulo nos orienta: “Glorificai a Deus no vosso corpo.” (I 
Cor 6:20) “Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra cousa 
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O Quatro Colunas da Vida Espiritual: 
Templo, Tempo, Talento e Tesouro

Lição nº 12 Caráter Cristão

qualquer, fazei tudo para a glória de Deus.” (I Cor.10:31). E, que o 
homem coma e beba, desfrutando do produto de todo o seu traba-
lho, isto é dom de Deus. (Eclesiastes 3:13; I Coríntios 3:17, 6:18,20; 
Rom.6:12-14, 19).

3 – O tempo é precioso aos olhos do Criador?
Segunda coluna: (Tempo) O Criador determinou no “tempo” os 

dias da nossa vida.
Em Eclesiastes 3:1-8, nos diz que existe um tempo determinado 

para todas as coisas. Ninguém vive sem o tempo, ele é igual para 
todos os seres humanos. 

Tempo é vida, não devemos gastar o nosso tempo com coisas 
inúteis. Tempo gasto em trabalho, descanso, recreação, oração e 
estudo da palavra de Deus, tempo de dedicação na causa de Deus, 
tudo feito com moderação.  A lei de Deus determina um período 
semanal, o Sétimo Dia como um descanso do trabalho semanal, e 
um dia espiritual para adoração ao Eterno Criador (Êxodo 20:8-10). 
Dia (tempo) de santa convocação (Levítico 23:3).  Não deixemos de 
congregar-nos, como é costume de alguns; antes, façamos admoes-
tações e tanto mais quanto vedes que o dia do Senhor (tempo) se 
aproxima (Hebreus 10:25). Deus nos tem dado o “tempo” como um 
precioso tesouro. Como você tem utilizado o seu tempo?

4 - Quais são os dons naturais dados aos homens pelo Criador?
Terceira coluna: (Talento) ou dons são as habilidades que temos 

em exercer ou fazer algo conforme a inteligência e conhecimento 
que temos recebido do Criador. Habilidades profissionais: alfaiates, 
marceneiros, mecânicos, músicos, professor, médico, construtor, 
eletricista, etc. Assim como Bezalel foi capacitado por Deus e o Espí-
rito de Deus o encheu de habilidade, inteligência e conhecimento 
em todo artifício, e para elaborar desenhos e trabalhar em ouro, pra-
ta, em bronze, e para lapidação de pedras de engaste, e para entalho 
de madeira, e para toda sorte de lavores. Também lhe dispôs o cora-
ção para ensinar a outras pessoas. Muitos dos dons naturais são 

transformados em dons espirituais como: dom da música, o dom de 
ensinar- mestre, dom de apascentar -pastor etc. (Efésios 4:11,12; I 
Coríntios 12:28; Êxodo 35:30-34). 

5 – Quais são os recursos que necessitamos? 
Quarta coluna: (Tesouro) são os recursos, salário adquirido pelo 

uso das nossas habilidades no trabalho. 
Todos nós temos um lugar para nossa habitação, vestimentas, 

alimento, transporte, dinheiro ganho etc. Tudo isto são tesouros que 
são adquiridos com o uso do nosso corpo, templo, através do tempo, 
utilizando os talentos dado pelo Criador, adquirimos muitos tesou-
ros.  Por isso o Eterno determinou e ensinou o trabalho semanal de 
seis dias, e farás toda a tua obra (Êxodo 20:9).

6 – Como o Eterno Criador determinou a vida diária de trabalho 
do homem? 

O Eterno criou o homem e o colocou no Jardim do Éden para cul-
tivar, lavrar a terra. Esta foi a primeira atividade do homem, como 
lavrador. Grandes bênçãos tem o homem recebido por ser um traba-
lhador. “Honra ao Senhor com os teus bens (a tua fazenda) e com as 
primícias de toda a tua renda; e se encherão fartamente os teus celei-
ros, e transbordarão de vinho os teus lagares” (Provérbios 3:9,10; 
Gêneses 2:9,15; Provérbios 3:9,10).

7 – Quanto tempo, ou dias por semana deve o homem trabalhar 
para o seu sustento? 

“Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o 
Sábado do Senhor teu Deus; não farás nenhuma obra” (Êxodo 20:10). 
Da semana de trabalho, o Eterno reservou um Tempo (dia) que é seu.  
Além de ter recursos (tesouro) para a nossa subsistência, também 
contribuímos com parte dela para o andamento da obra de Deus com 
nossos (dízimos e ofertas) e para a pregação do evangelho do Reino. 
Nas palavras do apóstolo Paulo: “Tudo posso naquele que me fortale-
ce” (Filipenses 4:13; Êxodo 20:8-10).

CONCLUSÃO
Quando dedicamos essas quatro colunas: templo, tempo, talen-

tos e tesouros a Deus, temos a certeza de uma vida feliz e abençoa-
da. 
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O Ministério Pastoral na Igreja
Lição nº 13

Verso Áureo
“E dar-vos-ei pastores segundo o meu coração, os quais vos a
pascentarão com ciência e com inteligência.” Jeremias 3:15

TEXTO 
BÁSICO: 
Ef. 4:7-15.

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

Esta lição busca a conscientização, valorização e respeito para os 
que exercem o ministério. A falta de respeito e valorização a essas 
autoridades da igreja, descumpre preceitos divinos e pode levar o 
povo a inevitável apostasia. Por outro lado, os que receberam a 
unção para o ministério deverão honrá-la até o fim. Neste sentido é 
muito importante uma melhor preparação para se exercer o ministé-
rio e reconhecer a vocação. 

1- Quem estabeleceu o ministério pastoral na igreja?
Deus por meio de Jesus Cristo, estabeleceu o ministério para o 

ensino, doutrina e unidade. Também conhecido como ministério da 
palavra, exige dedicação e exclusividade. 1 Coríntios 12:28; Efésios 
4:11; Atos 6:4.

2- Quais são os critérios bíblicos para o exercício do pastorado? 
Desejar ser ministro é algo bom, mas a aprovação deve vir de 

Deus. Por isso o critério de escolha na bíblia é bem rigoroso, já que 
tais obreiros representarão o Reino de Deus neste mundo.1 Timóteo 
3:1-13; Tito 1:5-9.

3- O que mais é esperado de um pastor ou presbítero?
Considerar aos demais ministros com igualdade, respeito, pasto-

rear o povo com espontaneidade e servir de bom modelo aos mem-
bros.1 Pedro 5:1-4.

4- Podem os membros acusar um pastor sem provas?
Pelos conselhos de Paulo podemos aprender que deve haver pro-

vas ou a palavra de duas ou três pessoas idôneas que possam com-
provar fatos, fora isso não podemos aceitar. Caso o fato seja compro-

vado, tal ministro deve ser reprendido diante do ministério. 1 Timóteo 
5:19-20.

5- É justo que um pastor que tenha tempo exclusivo para obra, 
seja remunerado pela Igreja?

Infelizmente hoje no mundo religioso há aqueles que fazem negó-
cio da fé, buscando o enriquecimento próprio a custas do evangelho. 
Esta não é uma realidade na Igreja de Deus, onde na maioria das 
vezes seus pastores têm que trabalhar em ofícios seculares para o 
sustento seu e de sua família. Mas é justo isso? Será que o apoio 
financeiro aos pastores não poderia proporcionar maior tempo para 
se dedicar a obra e assim expandir a pregação do evangelho? Será 
que mais vidas não seriam alcançadas se os pastores tivessem exclu-
sividade em se dedicar a obra?

Deus tudo preparou de forma justa desde a antiguidade a favor 
de sua obra cujo maior interessado é Ele. Gálatas 6:6; 1 Coríntios 9:4-
14; 1 Timóteo 5:17-18. Leiamos os textos e meditemos em como mudar 
essa situação?

6- Qual deve ser atitude dos membros em relação aos pastores 
que lhes ensinam a palavra?

Deve haver consideração e respeitá-los com amor, para que eles 
façam a obra com alegria. Quando isso não acontece os pastores 
ficam tristes e desgastados e a obra prece. Leve uma boa palavra a 
seu pastor, ele precisa de incentivo. Lembre-se: Ele é também huma-
no. Hebreus 13:7; e 13:17; Colossenses 4:2-6. 

Por meio dessa lição podemos ver o quando ainda temos que 
melhorar no sentido da obra do Eterno Deus. Nossa fé deve nos fazer 
pensar e agir em busca de algo sempre melhor para Igreja de Deus. 
Precisamos organizar cada congregação como uma organização 
local, conforme a bíblia. Trabalhar para que haja despertamento para 
pôr mais homens no trabalho da obra e incentivar nossos jovens des-
cobrir e desenvolver a vocação.

CONCLUSÃO



1- O que é evangelho?  
O termo vem da palavra grega “euangelion”, que significa “boas 

novas” ou “boas notícias”. 

2- De quem é o evangelho?
Historicamente a palavra evangelho era empregada para men-

cionar a ação de um mensageiro em trazer ao conhecimento as 
boas notícias, falar daquilo que é importante. Os reis e imperado-
res enviavam seus mensageiros para desempenhar está obrigação. 
Nós também somos chamados para anunciar as boas notícias acer-
ca do Rei Eterno e do seu Reino.

Marcos 1:14; Lucas 8:1; Atos 20:24; Romanos 15:19.

3- Qual é o propósito do evangelho?  
Infelizmente hoje existe o “evangelho” que expressa apenas o 

interesse humano em se beneficiar daquilo que Deus pode dar. Um 
“evangelho” materialista focado nos interesses pessoais e não na 
vontade de Deus. Mas qual é o verdadeiro propósito do evangelho? 

Romanos 6:23; Romanos 1:16-17; Romanos 5:8-11; 2 Coríntios 
5:18; Romanos 6:10 e 11; Marcos 8:34 a 38.

4- Quando pregar o evangelho?
È comum alguns pensarem: “Posso ser inconveniente se falar de 

“religião” para determinadas pessoas.” “As pessoas de hoje não 
querem ouvir e não querem deixar seus pecados.” Mas pensamen-
tos como esses não seriam desculpas para não levarmos a palavra? 
Vamos refletir nos seguintes textos: 

2 Timóteo 4:2-4; Lucas 8:1, 4 a 15; João 16:7 e 8.

5- Sei que devo evangelizar, mas eu não sei pregar e agora?
O Senhor Deus capacitou o seu filho Jesus Cristo para que ele 

pregasse a palavra, do mesmo modo o Eterno deseja nos capacitar 
com seu poder. Evangelizar não consiste somente em palavras, 
mas também em testemunho de vida. 

Lucas 4:18; Atos 1:8; Apocalipse 14:12 e 12:17. 

Ide e Pregai
Lição nº 14

Verso Áureo
“E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda 
criatura.” Marcos 16:15

TEXTO 
BÁSICO: 

Rm. 10:8-15

Nessa lição falaremos sobre responsabilidade que cada servo 
de Deus tem em pregar o evangelho. O “ide” também chamado de 
a “grande comissão” apresenta o desejo de Cristo em que nós 
anunciemos as boas novas aos perdidos. Como você tem assumi-
do está responsabilidade? Você tem anunciado a palavra? Há algo 
que o impede? Vamos refletir.  

Caráter Cristão

44 45

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO
Não podemos ignorar o “Ide e Pregai”, mas buscar em Deus a 

sabedoria, coragem e ousadia. Os irmãos do passado eram perse-
guidos por pregar a palavra, mas nunca desanimavam. Atos 4:29 a 
31.

CONCLUSÃO
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Compartilhando Boas Novas 
Lição nº 15

Verso Áureo
“Quão formosos os pés dos que anunciam o evangelho de paz; 
dos que trazem alegres novas de boas coisas.” Romanos 10:15.

TEXTO 
BÁSICO: 
Atos 1:1-9

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

Na lição anterior estudamos sobre a importância de pregar-
mos a palavra de Deus, sobre a responsabilidade que Jesus nos 
delegou em sermos suas testemunhas (Atos 1:8) e que não pode-
mos ignorar isso. Recebemos uma missão e temos que comprimi-
la. Já refletimos sobre a importância do evangelismo e agora 
sobre como evangelizar. 

1- O que é testemunhar?  
Testemunhar é falar, contar, manifestar, expressar, revelar, 

demonstrar ou confirmar algo. Devemos falar do amor de Deus, 
manifestar o amor de Deus, demonstrar o amor de Deus, etc. 

Esse testemunho poderá ser diante de uma pessoa ou de uma 
multidão, isso não importa, o importante é testemunhar. 

Mateus 4:19.

2- Devo me preparar para testemunhar?
É evidente que sim. Assim como pescador prepara sua rede, 

verifica o barco, estuda o tempo, o vento, etc. Do mesmo modo 
que o bom pescador demonstra interesse em pescar, devemos 
ter o real interesse em ganhar vidas para Cristo e nos preparar-
mos para isso. 

2 Timóteo 2:15; Efésios 6:15.

3- Como posso testemunhar? 
Um bom modo de evangelizar é contar aos outros o seu teste-

munho de vida. Como você era ou como estava e o que Deus fez 
na sua vida. Também procure viver em conformidade com a pala-

vra de Deus e assim seja um testemunho vivo da veracidade dela. 
Pessoas acreditarão em Deus, em Cristo e na bíblia se virem Eles 
em sua vida. 

1 Timóteo 4:12; Mateus 12:34; Salmo 119:9-11; Mateus 5:13-16; 
Tiago 1:22-25

4- Há outras formas de evangelizar?
Sim. Assim como há tantas formas de pescar e plantar, há 

diversas formas de evangelizar. Esteja disposta e Deus fará de 
você um instrumento nas mãos Dele para alcançar os perdidos. 
Lembre-se: evangelizar também é realizar boas ações em favor 
do próximo. 

Tiago 1:26 e 27; Tiago 2:14-16; Mateus 25:35-40.

CONCLUSÃO

 Quais são as vidas que você deseja que Deus salve? Seu espo-
so? Sua esposa? Filhos? Amigos? Você tem orado por eles? Tem 
compartilhado a palavra de Deus com eles ou buscando uma 
forma de fazer isso. Lembre-se: Sábio é aquele que ganha almas 
(Pv. 11:30), porque elas são valiosas para Deus. 



Tendes Bom Ânimo
Lição nº 16

Verso Áureo
 “Estas coisas eu vos tenho dito para que tenhais paz em mim. 
No mundo passareis por aflições; mais tendes bom ânimo eu 
venci o mundo.”  João 16:3

TEXTO 
BÁSICO: 
Sl. 100:1-5  

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

CONCLUSÃO

Por meio desse estudo veremos que apesar de vivermos num 
mundo maligno em que as adversidades e as más notícias fazem 
parte de nosso cotidiano e que a morte é inevitável, somos chama-
dos das trevas para sua maravilhosa luz, somos chamados da morte 
para a vida por meio de Cristo Jesus. Por isso precisamos nos animar 
sempre. A palavra ânimo vem do latim (anima) que quer dizer (ter 
vida ativa interior). De fato, o ânimo nos impulsiona positivamente 
para a vitória, para frente, para nossas perspectivas de sucesso, 
saúde a salvação. 

1-Que disse Calebe sobre o relatório pessimista dos 10 espias? 
Nas palavras de Calebe podemos ver otimismo, fé e coragem que 

(sempre andam juntas) para conquista da terra prometida, porém a 
maioria os dez fizeram o povo chorar de arrependimento, querendo 
assim retornar ao Egito. Eles consideraram muito forte o inimigo, e 
tiveram complexo de inferioridade. Isto aconteceu porque não olha-
ram com os olhos de fé e confiança como Josué e Calebe. De que 
lado vamos estar? Números 13:30-33; 14:1-4.

2- Com que palavra Moisés buscou animar Josué?
Esforço acompanhado de ânimo nos leva as maiores vitórias. Isra-

el sabia da promessa de Deus, porém, ela não viria se o povo não saís-
se a luta desembainhado de suas espadas. Josué ouvia tais palavras 
e tinha animo, não temas, mas esforça-te. Assim Deus age em nosso 
meio. Quando Deus está ao nosso lado, não precisamos temer nem 
nos preocupar. Deuteronômio 31:7-8.

3- Que recomendação final fez Moisés a Josué inspirado por 
Deus? E depois de sua morte como animou o Eterno a Josué?

Apesar das adversidades, e de ter que enfrentar gigantes, Moisés 
diz: esforça-te anima-te. Deus também anima Josué com palavras de 
ânimo. Na obra de Deus não há espaço para pessimismo de plantão, 
há aqueles que somente veem fracassos e derrotas. Nós caminha-
mos pela fé e não por aquilo que vemos. Deuteronômio 31:23; Josué 
1:16; 2º Coríntios. 5:6-7. 

4- Quando Senaqueribe marchou contra Jerusalém, o que disse 
Ezequias ao povo, e que efeito produziu estas palavras? 

As palavras de fé positivas de um líder levam o povo a se tranquili-
zar e confiar em sua direção. Que isso seja como um bálsamo para as 
nossas vidas em momentos difíceis, pois enfrentamos lutas e preci-
samos vencê-las. 2ª Crônicas 32:7-8; Efésios 6:12.

5- Deus olha para o abatido e aflito de espírito? 
Deus olha para o abatido e aflito que busca pela oração e pelo 

consolo Dele. O Senhor reanima e dá novo sentido a vida. Isaías 57;15; 
66:1-2. 

6- Que maravilhoso exemplo nos deram Paulo e Silas na prisão? 
Mesmo após terem sido açoitados e preso injustamente por 

terem orado e libertado uma jovem adivinha, Paulo e Silas cantavam 
e oravam por volta da meia noite. Diz o salmista: “Muitas são as afli-
ções do justo, mas o Senhor o livra de todas” Salmos 34: 19. Apesar 
das perseguições os discípulos transbordavam de alegria e do Espí-
rito Santo. Atos13:52; 16: 24-26.

Muitas podem ser as lutas e dificuldades, mas nossa esperança 
deve estar em Deus e no retorno do Senhor Jesus a essa Terra. 
Enquanto o Reino não vem nosso ânimo está em buscá-lo, cheios do 
poder de Deus.  
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A Ceia do Senhor
Lição nº 17

Verso Áureo
 “Porque todas as vezes que comerdes este pão e 
beberdes este cálice anunciais a morte do Senhor, até 
que venha.” 1 Coríntios 11:26

TEXTO 
BÁSICO: 

Mt. 26:26-30

Caráter Cristão

INTRODUÇÃO 

QUESTIONÁRIO

CONCLUSÃO

Conhecer e aprender sobre a Santa Ceia é fundamental, já que 
somos advertidos a examinar a nós mesmos e assim não tornar o ato  
digno de nossa condenação. (1 Coríntios 11:27 e 28)

1- O que é a Santa Ceia?
• A palavra ceia significa: A última refeição que se faz antes de 

dormir; refeição da noite; jantar. 
• A palavra santa significa: Aquilo que foi separado, consagrado, 

santificado.
www.dicio.com.br

A Santa Ceia é um memorial do sacrifício de Cristo por nossos 
pecados e um momento de comunhão da igreja e fortalecimento 
espiritual de cada membro do corpo de Cristo. (Mt.26:26-28; I 
Co.11:23-26).

2- O que representa o lava-pés? 
Realizado durante a comunhão da Ceia do Senhor, em obediência 

a ordem de Jesus, o lava-pés é um exemplo de humildade dado pelo 
salvador (Jo.13:1-17; Lc.14:11; Tg.4:6).

3- O que representam o pão e o vinho? (Mt.26:26-28; I Co.11:23-
26)

R.: Espiritualmente significam o corpo e o sangue de Jesus Cristo 
derramado por nossos pecados.

Algumas crenças religiosas acreditam que os elementos da Ceia 
(pão e vinho) se transformam no próprio corpo e sangue de Cristo 
no momento da Ceia, quando consagrados pelo sacerdote (doutrina 

chamada de transubstanciação). A Igreja de Deus não tem esse pen-
samento, porque não há embasamento bíblico para isso. Os elemen-
tos permanecem da mesma substância que são: pão sem fermento 
(Ex.12:18-19; Mt.26:17; Lc.22:7) e suco da uva (Dt.32:14). O fiel recebe 
fisicamente apenas o pão e vinho, mas espiritualmente e pela fé, rece-
be os benefícios da comunhão com Jesus Cristo.

Obs.: A Ceia do Senhor é realizada com pão azimo, ou seja, sem 
fermento, porque o fermento simboliza o pecado, portanto, não 
pode estar presente no corpo de Cristo. Leia I Co.5:6-8.

4- Quem pode participar?
Aquele que por meio do batismo se tornou membro do corpo de 

Cristo (1 Co.12:13; Ef.1:22-23).
A bíblia orienta cada um examinar a si mesmo, antes de participar. 

Neste exame devemos reconhecer o valor de Cristo e sua obra, con-
fessar nossos pecados a Deus e tomar decisão de mudanças, assim 
ficamos prontos para participar. Participar da ceia indignamente 
trará condenação para o homem (I Co.11:27-29).

5- Quando a santa ceia deve ser celebrada?
Sempre “na noite em que o Senhor foi traído” (I Co.11:23).
Jesus foi traído na noite do primeiro dia da festa dos pães asmos 

(Mt.26:17; Mc.14:12; Lc.22:7), ou seja, na noite de quatorze de Nisã 
(Lv.23:5). O cordeiro da páscoa judaica era morto no dia 14 de Nisã 
(Ex.12:5-9) e sendo Jesus o verdadeiro cordeiro pascoal (Jo.1:29; I 
Co.5:7), também foi morto neste dia, portanto a ceia do Senhor que é 
para memória do sacrifício de Cristo, também deve ser realizada sem-
pre nesta data, assim sendo uma vez por ano.

 A Santa Ceia depois do batismo é a principal cerimônia do servo 
de Deus. Representa a renovação da aliança com Deus, com seu filho 
e com o próximo. Ainda é a renovação da esperança de ceiarmos 
com o Senhor no seu Reino. (Mateus 26:29).

http://www.dicio.com.br
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